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____a___8S_-ai^----3!a?^(^^ nesta loffia as iv.-v.is iiuas
/Jane se/vare nwdum nostri novcre Lueiu
Percere venonis , rf/cere r/c vitiis.

:it-.:h\ Li-.'. 10 l-pisl

m

m m *> Tia A ™J) TH /^ 11? 1? IP t%(I. di â. Ii ll Ir 41 (m Mi i m i^-> -
TFRwnicosEMPnnMoiLJ^ssrypEÈAcaDE^mniiço* •'- í? ; L" 'lAAJrll-il--".- =^.-.^=ss=^S5iw^«i_iis_5ii^

í Guardarei nesta lòlfia as ree.ras duas
l Oue lie dos vicios fallar, nio (ias pessoas^I 

_ _ li!2ilaA_--_-L!ii^^

o 9«,i-r»',T(— _, ^_. -aw-ojo^-o-p;^• m-

ÓZerio d- o^río...» con,™» »eu _«...•. , que não tó.aii» de c,,r,.

oiideicSo d., HUlori.. Sío lado» 1; da moléstia, ,... lhe d.» tanto ca,-

dm.«ch. , por onde pode lol^r* do d»,K 
^ ^ ma_

caracter ucs mthv du ; e q ando se ^ 
^ tan[o

tracta de personagen. de p-nde catlie . . rf (> Embaixador
coria , merecem aproveitar-se. A que Donap. ue u 

Talley-
L Seg„e, exttahid. d.» niemoria» da ale», e.ad po,,, 

& 
1^ 
^

I_p_-.tr,. J..»elina -.•'•-«<- maiS 
:;J 

' 
Lo„ou„ llia seguinte appresen-

notáveis da vida de ialkyiauü. mh.ixador nue es-
. , ,»„. de Bonapite tinha .,»¦-. «- --;---^.' 

,.
"4ff anT!T 

p!j 
' 

O \••«¦ / io- .be-.-. de Co,.!»»,'.. D^graçadamen-
se adianto ate a I wa. ü 

^ - C;SíílVíl 0 interprete presente ; e
inou a resolução de mandar huma em te na proine6sa de
bãâlaaolenine ao novo I«.«dor.- oE«tax. o. , .^«f^,,, .^ ,
A entrada do Embaixador da 1^ers.a em B°«Píru , { h_ dianU. de si 0 Me-
Paria fei tanto «.U»bl» nesla €,d «*.nw» , q ^

.árida de novidade» . ««'O''^ . 
*, ,,,, 

Sproveilar a visita , apeiar
Xador de S.ao no lempo de Lm ui, I 

oníender _g
Bonaparte , que nao era homem d s 

Jia|a(nante 0 btaço , „ hmáe
tiqnetas, „ „ tardo,, em .... . o p o.,o deo. 

«.«j,.» „ pnbo.
almente. Achou o doente de ca mo, qn a ^ , ^
alem disto mu. cheio de a leheasoea 1 ell y ^ Embaixador, e
Sobre o resultado V™<***™??£. ^deixou de.eorrespondei.lhe , aper-
ti,. Disse-lhe, qoe "J**!™^ 

^io-lhe a mão com muila cordiaUda-
que os Médicos em França erao muno wiw>j

¦¦¦¦iiSIfiffl



0'cspantar-se deáta ninuei.».»
...ente num festím aos seus a-

na casa do tampo. Nu fim

1
te

1 ryi*aiiiai*B«w u«.-h' "•"",-""" • » •• ,•
,u]**0- n ns conu» ignorava inleiramen- Oa mesa , quando tono o mundo ja ti-

c os costumes da Europa , assentou nha bebido a pia non pomo ,_ d<sse aos

,„.e era desta irfaneir». , que os Médicos convidados , que ia eou.mumcaj -lhes o

europeos coslumavSa tomar o pulsu aos seu testamento, do cuias dispo^oes

seus doentes. Depois do exame do pul- convinha, que tivessem noticia. Uepois

so pareceo-lhe , que d vi., procedeese de diferentes legados dehimdia, se-

ao da lingoa : e em conseqüência deitou guiSo-se as rlausulaa seguintes,

a lingoa Ij.» fóra . c poa-se a olhar mui Item, Deixo a somtna d- 6oo lih. es-

friamente para o IV3 dieo , a fim de po- trrlinas com huma renda animal de aoo

der ler na sua phisionomia o juizo , que lih. para que na divisa - da otiada que

poderia frier sobre a gravid.ide da mo- fica perto da minha casa. se edifiqne

lrstia. Tulhyrand ,' que não estava huma estalagcm , que tenha por divisa

previnido para sema tão singular , nâo na t«boleta - Ao finado de bom gosto-
pôde deixar d-a fczer hum ge-io de de

«xnic-sivOi INao imI
sapprovaçím mus
preciso o ais para que o pobre doente ss

julgasse às partas d. norte. Tocou
huma campainha com muita precipita-

lifisí» al-onniaf* nalavras na suacao , e f sse algumas palavras ns
, que appareceo.lingoa a hum criado

O criado voltou pouco depois cmn hum
vaso de prata coberto com huma toalha
muito Invada, e chegando-se mui»
to perto de Talleyrand , apresent.vlhe
qua i debaixo do nariz hum vaso cheio
cie ourina.

O meu corpo será enterrado na adrga
da estalagem, cuja porta stra tornada
por huma pedra sepulcral , tm que se-
rão gravados o meu nome , sobre-no-
mes „ o dia do meu nasiemento , e o da
minha morte, A renda annual de 200
lih, seta empregada dest..i maneira,,

meu azemel ,00 ni rt Junn ri
que será o admm:s'-rador da estalagem ,
e d. ixitiá este emprego na sua família de

pai a fi-hii em linha masca ia a,
,, 5o lih. para dous grandes jautares:

Este ultimo insulto acabou hum ciado no anniversario do meu nas»

dVsgntar a paciência du Diplomata cimento na saía dos bebedores, que se-

FÍancesí , que fi-ou ardendo em cólera rá construída por cima da adega y ou-

por ver iSn mal correspondida a sua of- tro dado do adega mesmo no auniver-
ficiosidade, S m se demorar num so sano üa munia nor e. Cada jantar
instante partio, como hum raio, paia constará de aâ talheres ; |3 nomeados
S Cloud, e foi queixar-se a Bonapar» pelo Sherif do povo, ta por John
te da insolencia do Embaixador, roí Harth.
então , que recebeo da bocea do impe-
rador a explicação do enigma, e não

pôde deixar de laser coro com as risa-
das em conseqüência de equivoco tão

,, 5o hh. para cerveja , e aguarden-
te , que ba de ser destribuida pelos po-
bres da freguesia.

5o iib. para renovar as provisões
sm guiar. d'aadega

mt

|fi1

#'

que seião gratuitamente des-
tribuidasa todo o viajante a pé, que

Do Despertador de I2 de Septem- parar na estalagem para beber. Beu-,
$m vos dou a todos rendez vous na grande

sala do juízo final , onde nus reunire-
r. . _¦ ^ _ ..,• mos iodos, quando a trombeta do Anjo

nos citar perante o tribunal do J uu
Testamento Bachko, Supremo de todas as creaturas „

O testamento , queaçabj do ler-i$,|
Bum cavalheiro de Norlhumberland ofíerece sem duvida btié caracter em-



^^^^^^ ....

ygfr... . ,
A men.

( Idem de iode Oulubro.}
<ninentemente wg»# V^7@T^ fW

w.r':i*.°«««íí«»"y—?»r: ..
pio gosto do te,li.mento para sei eau ta muiloadoa meus pios , e res-

So tía sida doH b,beriom nas du aa. ^.^ 
? fi qnM1 to(la9 a8 Se-

Lmf&des do auniversario do ims- fi(J 0 Ulim , aqul Jhest.a-
Lento , e-.la morte üo finado de bom n 

^ l() o fa e q, «*
Lto. A fim de .emedear e U lalta d ^.J,. a VCi,2ü , pa.se por alto,

Lui Ibe offereccoma o seguinte, que ( H _,lmv
1 ; *o mesmo intuito comOOze-

nia do Secador.

]y] bi es7! propositum
jti ta' 'i na uiori 5
\ ..mi -ii apposiium
No ipnti.- 'n »
l tdieaut , c«-m venent ,
Atígeloru-xi ch"ri í
Esto, l)..uspropUius
Ilude potaluri,

Poculis sccenditur
Animi lueerna-,
Cor imbutüm nectare
Volat ad superna :

. Míhi sapit dulcius
Vir.um m taberua >
Qoàm quod aqua miscuit
Ho*pilis püíBtorna.

íSeeuni uiiicuiqne
Pat ualura munus :
Egó ^.unquarn polui
Âgere jejunus 5
Me jejunum vi^cere
Posset puer nnus $
Si'ias et jejunyim
Odi tanquam funus.

Po tqu-m verittn Viabe»
Vfiltrem bene tectum ,
ííer nunqüára possum
Invenire reclom.

|i 
' 

3Svbi9r>g°v])!>n:i!ne9'' 
% 'l ribue:¦.inteileciua ?

i«. 1

Quero ter na venda*"]Vleu final instante ,
E cheguem-me vinho
A' bocca ex pirante$
Para qne em vindo
Os choros dos Anjos ,
Digão : Deos ajude
A este chupante.

Do animo a chanja
Nos copos se accende ,
Cheio desse uectar
Aoscecs-e suspendei
Vinho-úa tabema _
Hi--me mais fagueiro ;
Que o que dá com agoa
Ao hospede o copeiro.

Deo a natureza »
Gênio a cada hum j .
He raen não poder
Obrar em jejum.
Assim bum menino
Leva-me á parede,
Qual morte detesto
A tome , e a sede.

Mas logo que tenho
O ventre refeito ,
Achar jamais^posso
Caminho direito.
Dá-nos pois, Senhor j
Esforço que baste
Para que pOS#ftaos
Atinar c'o lei*o.

Amon»

¦¦¦¦tSIfiflfi



O dedo da i i«,..
Ponha-se qual quer no lugar ua m*)-

ea , e verá , que !í^o foi o accaso , que
presid'0 -o seguinte acontecimento, -

f ¦¦"' .rtamenlo de Morbiban , nío
longe du cÕmu d'Au-*-.y hum. mancebo
tinha-se vendido, e estava para partir
deixando huma irmã , único parente,
que tinha, com a qual partilhou o pre-
ço , que1' tinhão dado. Esle dona*
tivo foi feito < m presença de oi tro man»
cebo , que estava com licença , e que
se dispunha a partir com o vendido. A
partida teve lugar effectivameute , e os
dous viajantes «.chegarão na tarde do
inesmo dia a Vannes Logo qne a noi-
teceo , o que estava com licença achou
Jiani pretexto para dei .o* seu compa-
nl&rude viagem , e vohou á cas- da
irmã do vendido onde chegou is p I ,.
ias da noite. A m«ça , que conhei/eb
a falia, e que pensava , que seu irrâão
também voltava, abrioti portaimnaedi*-
atameoíe: adesg -içada po>em soube lo-
go quaní-** tinha de siuistío ~>--i.a ella esta
visita noel urna". O visitante , depois
de en *ar , fechou a *• ria, tirou a cha-
>*£, e disse-lhe ,, T- .ons dinheiro , e
eu quero a metade, „ Em *.âu res*stio a
desgraçada: fotç<'so loi obedecer. Tçou-
xe e depositou sobre huma mesa seu u-
nico recurso , cio'que elle.se apuderou
immediátamen.. diíenoo „ Nilo quero
só metade , quero .o. „ A dor, o
lamento da moça nào o comoverão,
Mettendo o * 'ir.' - ' 

o n'algibeira, acres-
cenlou ,, Ai.ida isto não he indo ,• he

á pc ,. nn

, o «-.sim a rleít?., cm
„ i-orro piepa''1" ;:oni a outra cor-

cumento do supucio.
^oift-se ao ío'to ; lnimti das extremidades

da corda , prende -a em huma trave do rnadji-
ramento , c faz liam no do correr na outra ex-
tremidade. Como est;. opperaçiío encurtasse
muilo a corda , vio-se obrigado a trepar cm
hum dos moveis , o qu , querendo experi-
ineiitar . se tudo eslava bom , fáltou-lhe de-
baixo dos pés ; c ficon .suspenso pelos dous
punhos presos cm o nó dc correr! Hum dia
inteiro*, e duas noites sc passai ."ío , ea victi-
ma , e o algoz nesse estado ! Finalmente os vi-
siubos , não sabendo por que estu casa se não
abri;* , batòríío á porta . c nfío ouvirão , senão
gemidos de pessoa ''- síalecida. Forão dizeio á

ictoridade , a qual veio ,,o lugar ; mandou
e achou a desgraçada reso'-

° ' ¦ irando apenas ; mas vendo-se soccomüa, re-

\
ar timnar a porta ,

vendo-se soecorrida.
cobrou tis perdidas forcas para declarar quem
a tinha poslo em tão mísero estado. Na visita
do forro acharão u íaeinoroso pendurado por
ambas as mãos na mesma coibia , que havia
j,reparado para estrangular a sua vielima ! O
unhado, posto que exinanido , fez novos,
mas baldado.*, esforços para livrar-se. Prende-
rão-o e o levarão a lugar seguro-, Ajnslra
humana fará o piais, se não houverem cheima-
laudas atenuantes.

preciso , que iou ¦* , escolhe o gene-
ro de*raorte , que te hei de dar : a fi-
ca aqui está : lenho burra pis' Ia t^al-
gibeira , e se pr..'füVes sei* enforcada ,
na casa sempre acharemos huma co~ da ,
com qne te - ttrangwle ,, A iníelia des-
ma iou , e abrindo os olhos , aupplica a
esle lia»" , '"ie aomieuos lhe deixe a

. i inútil; e Deos inspirou
., escolher a estrangularão. O

ínonslv-: jjtocun: por 
'/¦>'*., a casa huma corda ,

e íhrihncnte acha duaái' *'V, e se d'huma pa-
e mãos da ;~ vU; depois a-

[ Cab. de Leciure. ]
... Muito "iilem as circunstancias atenuantes; e
em verdade sc tal facto acontecesse entre nós ,
hnma ve*z que o malvado fosse protegido [ e
qual o não lie ? ] 

'por sujeitos poderosos, e va-»
lentücs, não te rio, qu ¦¦ recear oa mor parte dos
nossos r-iiapos tribunaes do Jary ; [to.' que" Inj

níiva liinn Àdvof/ac! embrulha»-
¦ '¦carias, Pastot *, Carlos Lucas,

í.;o se appresei
tior, cil • ndo
Bons-*/-:, &c. &c, e isto, a^d-tdo de peditorius
aos Juizes, faria a final de (XÍSia." c, ;r, que .ic.n
sc achasse peconha para recusarão; e o íacino-
roso solto, victorioso, e desejppeçaclo para cou-
tituiar nos mesmo:-; , ou maiores a tem-vos , O
pura vingar-se de seus inimigos : mas t- - ms-
tira dos homens he muitas vezes vcí*"-'.- u. \ -*-'•-
rompida, não acontece o mesmo á jír , 'ti fiívi*
na, que taroe, ou sedo cabe soure a eaosi:
culpado, e sabe dar o devido premiei á .*-;tk
cia, e á virtude-. Entre nós lazer, ou

u

i. .
"""->, "" -¦'. ¦•"•

fazer mortes he cousa tão vul;* .c, e coinpí-h ha,
que já a ninguém admira. O Jury ordhr-ria-
mente não intimida; por que não íaltup padri-

hos, e protetores ao malvauo, de sorte que a
v. eras o , guando

asa rode o fi-
Ui o arrancar a vida a sua prop. > mãi', e n-«o
tenha medo , qne vá parar ao pa .' ido. A lor-
ca he só para escravos ; por que e '¦>• não tem
amigos, nem proíectores. 

'Vain 
líiuma m,*,-

ravilha V

'ores ao m;
!••' i uRinio j se aoplica

.'jtá o senhor ;
i-

1
iora dest

ca-
ra mar os pés, Vem, na Vjp. dcM. F, 1«' -, - ¦.



£§^\*ri —¦*_ —TÍ*'-'» ^~
í--i .'.;¦. '¦-¦ --'-.-

tí ,*:-::_ -—V:-- ,/;A.
L-» "3 I

pá &.
b ':

^ *- ?'»*>..

í;-\ "S /¦-
-\\

--J
/ <s

fc-

-i- ,~ - --7."».-. •*:" - ,-.- - -;í x£

O

í..

CO

-.-. i'a- \

«__H
>7Í

1 o
¦ í: ^

i. _>^r--—tf. ¦¦>*'¦

©.GâEâ31)CiEai®7.
ii Liv. m i'.:"-s;». -; ;- 5__

^iS.i.i^cLu^e^C^»yF-"--a'K st r:-c7^a^l^J^^^^a**7rgié

e nu3
O Qui-pro-auo ( anedota do vida ae mais i.aoeis , uu M,,c • « ....«.- *

Tail-irand^ no dia se^uiate iheer.v-arit C:r;i^rt ," 
O Império das anerdotas começa seu (Medico , que não dei :-ri. de cura-

onde acaba a da Historia. São racíos lo da moleslia, qua Lüe dava tanto ca,-

destacados 
", 

dói* onde pode julgar-se do dado.
caracter des 

'individui 
5 e quaníto se. Os Corlezaos 1

tracta d»- personagens de grande calhe-
cem aproveitar-se. A- Q!-^ Bonaparte a

gana -, mereci
se segue , exirahida dss memórias da
líiiijeratris J sefista . he [«uma cas mais

cacos do Imperaníe; e per tanto corno
i*i<* hm-ia'vis-iiado o Embaixador;a

da Pérsia , era da paira a o? »i
LÍ-litY

rand Si? níiü ,!,1,--v».~_. a ia»çr o eí:»=s-

notáveis da vida de
A fama de Bmap-

s-do as barreiras ds

;; vi^nü,
linha a traves-

¦» tinha- lava ema

ii»oa Logo tio oia segninle appresen-
toiè-se eüJ casa de Embaixador , que es-

parando eo.rs ira;.:scieneia pelava
se adianto alé á Peròia. O Schali ío~ checada de Corvisart.ai Hf*¦Uet-gra-caüaíiien—

tiGOU a resolução de mandar bania cm- le não estava o interprete presente ; e

baixada soiemne ao novo Imperador, o Embaixador , a quem a promessa ca

A entrada úo Eiubaixadoi da Pérsia cm Bonaparle não liiiha sahido da caoeça ,
Paria P^ tanto esnalhbf&lo nesta Cidade ausentou , que tiaba diante cie si o Me-

ávida da novidades , como a do Eaibai- dico do imperador. orno r.ão que-na
xador de Sião no Lempo de Luís 14 5 deixar de aproveitar a visita , apesar

Bonaparte . que não era bote-em de e- de se não poder fazer entender s esten-
liquetas , não tardou em visitalo pesso- d,o immediataraente o braça , a iim a&

almente. Achou o doente de cama , que o Medico lhe examinasse o puxso.
alem disto mui cheio de apucheusões Talleyrand tomou esta acção por huin
sobre o resultado pos-íível da sua moles- rasgo de civilidade do Embaisaüor , e
lia. Disse-lhe, que se não affligisse uão deixou de corresponder-lhe, aper-

que 03 Médicos em Franca erão muilo laudo-lho a mão tom meiía cordiahda-



( * \

ííí-o ul!?ir?amente lium feslirn aos seus a»
raigcs na sua casa- d- campo. No fim
oa mesa , quand
v.ha b^v-éüt a mu

• Irnin

posso % ai.sse í

do, O PinkaiifivVr n$r, pôde deixar
6V?pf:nfar se destís o'-aj}_ei**a de temar o
| «ho ; - as como ignorava inleiramen-
te os c. siu-sies da -Europa 

, assentou ,
que ora de-^a nsanedra , 

'que 
os £*--. Jiees

eur oòíiisji g-tso tomar o pulso aos
se í-í do^i^es. Depois do exame do pul-so j areeeo-!he , que devia proceder-sesc da ímgca ; e em consequí ncia deitou guião-se as claus-ia-, tefluint* s.
a ljngoa d iora , e poz-se a"oihar oíüí
^'fur.eule para o M dico , a fim de po
der icr na sua níií-.

mundo ja l:
í os

convioacos , que ia co r-municír-lbe» o
seu testamento
rcr;VÍniH
de differentes le-süados de familia

tie o-mas rii^po-Míoes
qa-e íives em noticia Dem is

>e-

ae p
lorioiiiia o juizo , iiiie

r s.ohr»'' a gravidade da mo-
ulcyrand . que f;-5o eslava

líemt L-eixo fi -omma d.-* 600 lii;, es«
termina eom hurna renda anonal de aoo
hb. para que na d.-, isã ¦ da entrada, qua
lica perto da minha casa, se và Hn ;s
fmma estalegcns , qu» le ím por dc !. i^a

tiri laa smííuJor „ i ão j]g eia — .'/o finado cie bom
ci ia aer hmr? p* :»»?rs ri, "f; O meo corpo será enh-rrado ua ad gajoi tia i-.::o\:.',. eu? 3 cuja nor-a perá foi rr aüa

h«*

].v.--Aena í
1 5-iav r
pr- \ ini-.lo
] òí dei .
sepprovaçS-i mui expressivo» Nã-í
preciso 13 ais para que o pobre doei:!-' se
julgasse à portas da norte
hum a campainha cou; muda 1
ç§o , e dis^e algumas palavras na sua minha morte. J
Jingoa a Suim criado, que apparpceo. íib. -já em prenda dest .* immeira ,O ci ladovolSon pouco .depois cyiwhura 5o lib. a Johii ÍLilb, meu azemel',
vaso di- pr«ta coberío com buma toalha ame Será <> admiuis rader d-; esfaiagem ,muito lavada , e chegando-se mui- e d-ix.-uá e?te eii?;>rrso'na sim familia de

por numa pedra sepuírra! , ena oue se-
sva -:os o meu nome , sobre-uo-
o dia do meu riabicuienlo , e o di

mda abnua! de 200

"to 
perto de Tallevrand , apresenta*! li

qua 1 oebaisd cio
p ,1 a num e kí unha m -.-c;,. ina

D uru vao cüeto „ 5o ho. para dous ^í^ndt-s iantares:
rie onrina. e aiiimo insulto acabou ii>am dado no atmiv rs.oio uo meu nas-
d'esgctar a pscieRcia cio ¦ DiplonaSa cimento na saia dos bebedores , qüese-Fia-eea , qut fi n-a acdenlo em ctiera rá construída por cin.a da ad ga 5 cu-
por ver tao ma! correspondi a 3
jneiosidade. S rr. se de*?**>»">*¦

iiro dado ua íí;íeíTa
mm ho sano da mmba

im> no auiiivei
|p. r^íí

3 listam u . e !¦::no nu'fti raio ? para
S Cio; d »- e foi oneixar-se a Bouar.ar*

>. nstara de sS í.allieres ;
ia jantar

i 3 nomeados

ti- da insoíí
pelo Sherif do po?o, ia pur John

."filXilíi.O*. ül Harth,
r

€*ii-.ao ç q.-te ueceoco ua y-ic^a uo impe-
ia Sor a eu;.iwaçâo do enigma 9 e nã<
fòdtí ib-ix-^r de íh^.er coro com as risa-
tias rs msequeacia ae equivoco íao
Sllij

j, do rn-?, para cerveja , e agn a roeu-
te , que La de ser deslribuida pelos po-
bres da íreguezja.

,, 5o libj, para renovar as provisões
d adega ? <{ue seiáo gralailaraenle des-
íiibuidasa todo o viajaiíte a pé, uns

Do Despertador de íi de Septem- parar na estalagem para beber. E'eu
*>i'°* vtis dou a Iodos fendez vens ua grande

sala do juizo final , onde nos reunirt-
^— 

— — — - inos todos, quando «1 trombeis d*- àujo
nos estar perante o tribunal do Juiz

Testamento BachicOc Supremo de todas as creaturas. „
testamento , que acaba de ler-se ,- »|

Hum cavalheiro de ^Q.rifaamfcerland oâerece sem duvida hum caracier em- 1



3)
minenfemente inglez; porem appresrn-
ta hum dtfeiio imperdoaçeI , que nâo
sabemos, c mo em apou á sagacidade do
tesfador : faba-Jhe himi hymnc no mes»
mo gosto d - leMíim. nio parn sercmla-
tio na sala doy bebedores tias du -s .•-o-
hinuidades <lo armive.sario do n sei-
usei Io , e da morte rio finado de bom
go.stò. A fim de remedear esta íaiía ,
equi íhe oneteceçiíjos o seguinte * nuo
quasi com o mesmo intuito compeze-

'j-o aonoá : e poderát

v.
d

mos há cousa d--1

t i fi^Fiinius saltem
In Ve ií i r e 1 u e (u m,

Amem
( /dem de id de Outubro,)

Como muiros dos meus pies, e res*
eilaveis Leitores , e quasi todas as Se-
ht«ra> ignerão o Latim . aqui Ih* s tra-

zo ir. c quejando o hymno, e q-;eI approvara versão , passe por aíí.
s ía.ça-a melhor.

ii

,i. i n ,3'sf í vir ao mesmo ten.po dc; cíücig d
riia do festador. D

M h.
ir
fr i

ti .-

es! proposifoin
íabei ii i te or; z

nnm .-.L apDosituas
d otientis on 9
c 1 dicant ? eu as
AngeJorum chori

it

Deu
Hu ic

T (M

.SM*

opitlüS

Poculis aceeridi! ur
Aními lucertia;
Cor iti,b l. u- titeiare
Voiat a i bupeiíiv- :
TVIík; te « i ¦
"Vinu .. ia laberna
Q-iam quod aqaa miscuií
iio>piüs piiicema.

Serum umeuione
Uai natura rounus :
*igo Quiiquaia potui
Agere jejunus :
"ie jejuiiarii vmcere
Posset puer unus :
c • i • : - • - 'oi um et jejanmm
Odi íanquara fuuus.

Po Iqu^m veçum babe©
Vv-ntrem beríe tectum ,I: er uunquain possum.Ipvenire reclum,

3N bis ergo, Domine
.Iribue intellectum.

Quero ter na venda
Meu íl>k:i itestter;'^ «
¦*- • t-j--.li Ui'.,.- VcliliiJ

A' borra ex piranle ;
Para que r-tu vjmío

í.s í noros tioís Amos
D ão : O os ;.j ide
A tule iiiupaiiic.

INtes c.p-s se arcende 9*. '¦-(«. ties.se nec'aj'
A o-, «es e s:;sp- n íe«
\ i ho r d Libei na
ÍI
í r

mo tn-fi^. íte£rueiro ,
l.íui o que dá com asoa
Ao ho-p-.-de o copeiro.

Deo a natureza
Geuio a cad i bum •
llt.j tuen não podei*
Obrar eni jeji-rn. "
AssiíB hum menino
Leva-me s prj "de,
O^aí morte detesto

i, e a fcède.A fome

pen tre íeíeiio ,
iav :am',is ?3os^o

«Ca-1-1-

Mas loiro que tenho
O ve
ÁCtea'ammho 

direilo.
Da-nos.pois , Senhor »
Kifoiço que basie
P- ra qne possamos
Atinar c'o leito.

Ameu,
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VÂRIE&FDE,

O dedo da Propidencia,
Ponha-se.qual quer no lugar da me-

çk , eve*á. que não ibi o accaso , que
presidio ao seguinte acontecimentos —

No departamento de Morhihan , não

longe da cõasü d'Auray hum mancebo
tinha-se vendido, e tstava para partir
deixando huma irmã , único parente,
que tinha, com a q cal naríilhou o ore-

0 uelhe tiuhão dado. bate dona-
ra-

coúi o «íelidido
e os

,i„

ço
tivo foi feito ern presença ije outro ma
cebo., que estava com licença, eq:
se dispunha a parüi
partida teve lugar eueci
dous viajantes chegarão na m
mesmo dia a Vamies. Logo q e a noi-
teceo s o que estava com licença achou
hum pretexto para deixar seu compa-
sheiro de viagem , e voliou á ea:,a da
irmã do vii.áiúo , onda chegou ás 9 ho-
ras da noite. A moça , que conheceo
a falia, e que pensava , que sen irmão
também voltava, abriu a porta immedi-
atamente: a desgraçada porem soube lo-

go quanto linha de sinistro paia tib esta
O visitante , de| ais

tirou a. cha-
imita nocturna
di entrar , rechon a poria,

, e disse-lhe „ Tu tens diubesro ,
ih ,, Em vão r* s'.*-. ti o ae.: quero a metaue*

desgraçada: forçoso loi obsdecer. Trou-
xe e depositou sobre huma mesa seo u -

nico recurso , de qoe elle se upod 70a
Immedíatamc-nte dizendo „ Nâo quero
só metade , quero tudo. ,-, A dor, o
lamento da aviei não o cosaoverão.
Mettèudo o dinheiro n'algibeira, seres-
cenlou ., Ainda teto não he tudo • he

marra-a no pé da cama , c assim a deixa , cm
quanto vai ao forro preparar com a outra coi-
da o instrumento do suplício.

Sohe-sc ao forro ; hunia das extremidades
da corda , preude-a em lium a ! -ave do madei-
ramenlo , e faz hum nó dc correr 11a oulra ex-
tremidade. Como esla oppcração encurtasse
muito a corda , vio-se obrigado a. trepar.em
hum dos moveis, o qual, querendo experi-
menlar , se Ludo eslava bom , faltou-lhe de-
baixo doe pes : c ficou sus-penso pelos dous
punhos presos em o nó dc correr ! Hum dia
inteiro , e duas noites se passarão , c a victi-
ma , e o algoz nesse estado '- irina!meute os vi-
siuhos , xiii-á sabendo por qoe esta casa se não
abria , baterão á porta . c não ouvi nio , serão
-gemidos de pessoa desiaíeeida. Forão dizeio á
Auetoridade, a qual veio ao lugar.: mandou
arrombar a porta', c achou a desgraçada respi-
rando apenas ; mas vendo-se soecorrida, re-
col.-rou as perdidas forças para declarar quem
a tinha posto em Lão mb-cro estai > _ Pva visita
do forro acharão o faciuornso pendurado- por
ambas as mãos na mesma corda , ,- ;c havia
preparado para estrangular a sua victima ! O
malvado , posto que exinauido , fez novos ,
mas baldado.'? esforços para Livrar-se. Prende-
vao-o eolevarf-.ua hi car seguro. A jusliça
humana fará o mais, se não houverem circuus-
taucias atenuantes.

[ Cab. de. Lecture. ]
Muito podem as circunstancias atenuantes; e

em verdade se lal facto aconiecesse entre uns ,
huma vez que o malvado fosse protegido [ e
qual-o não 

'lie 
? ] por sujeitos poderosos, e va-

lêiitoes, não teria, ano recear aa mór parte dos
nossos -manos iribnuaes do Jurv ; [>or que li

eme morras escoiue o
ai rie dar

ff,-" ;-¦ —

preciso
ro de morte , m-~ — — -
ca aqui eslá : tenho huma pistola naU

& ,üí:\ra , e se ís ser eu:
na casa sempre acharemos huma cG:da ,
com qoe te estrangule ,, ti infeliz ^ des-
xnaiou , e abrindo es olhos , supplica a

este bárbaro , que ao menos lhe deixe a

vido. Tudo foi inútil 5 e Deoa inspirou
á pobre moca o. escolher a estrangularão. O

lonstro procura por tecia a casa Huma corda ,
finalmente acha duas. tíerve-se dluuna pa-

«o se apnreseisuu. m í\ dvoaado emf.rniha-
dor, citando Beearias, Pasiorets, Carlos Lucas,
Roussys, &c. &c., e isto, ajudado da peditonos
aos Juizes, faria a íinr.1 de comas com que nem
se achasse pecou ha para aceusação; e o faemo-
roso solto, viéfcorinsô, e desempecaüo para cou-
tinuar nos mesmos , ou maiores alentauos , e
nara vingar-se dc seus inimigos : mas se a 3as-
lica dos homens he muitas vezes venal, e cor-
rompida, não acontece o mesmo á justiça ínvi-
vi t aiic tarde, ou sedo calie sobre a cabeça do
culpado e sabe dai* o devido prêmio á umoccn-
cia, c á virtude. Enírcnós fazer, ou mandar
fazer mortes he cousa tão vulgar, e comezmlia,
que já a ninguém admira. O Jnrv ordinária-
incute não intimida; pnr que não faltão padn-
nhos, e pro teclo res ao malvado, de sorte que a

pena ultima só se applica ao escravo , quando
assassina o senhor ; fora deste caso pode o n-

Stf.

lho arrancar a vida a sua própria mai , e nao
lenha medo , que vá parar ao patibulo. A ior-
ca he só para escravos ; por une esles não tem
amigos, nem protectores. Vamos huma ma-
ravilha __

mísera* qepois a- Peru. na Ty». de M. F.-íle Faria. 18-jJ


